
) 

) 

Setembro de 1979 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiol) - (Soplemento) Sexta-feira 28 067 

lIonstrondo t o tal suc t'sso, isen to s dt' qualquer mancha de fer

rugem café a rábi co da melhor qualidade, da ndo cafi! be bi da f,!. 

na. Posso dizf>r~lhes que ao lado , na s margens da rio Te re s 

Pires, na coloniza çã o que a INDF:CO Int eg ração Des envolvi-

o me nta e Coloniz ação - estã faz en do e que V.Exa. no s deu 

privil egio de vi s ita r com a Com i ssão de Agri cultura no 

atra sa do, jã foram pl an tad OS rl ois mi lhões de pés de cafê 

, no 

, 
ate o final deste an o de 1977 os colonos , pequ e nos proprietI 

r i os, dcvcr 50 pla ntar ~ai s de dez rl ilhõe s de pés de café. [ 

nas r eg i ões ond e a famíl ia lunilrdclli e stá: pres e nte " no sul 

do Pará e na coloniza ção da Sinop. no eixo da Cuiabã-Sant! 

re fi , já est e ano dever io, ser plantados tambéll, na somatõria, 

r.lais dez :nilhões de pês de cafê. Entendo que independenteme,!!. 

te do financiamento qu e possa ser dado no final deste 

graças a De us estaremos y;abilizando uma atividade 

ano. 

s oc i a I 

da llIaior importânCia , a consolidação da vi ab ilidade ec onôfl i 

ca da pequena propriedade, do médio proprietário. porque o 

grande proprietário s5 vai fazer a experiencia para 

trar que é po ss lvel aos demai s . uma vez que hoje as 

lIIe rao ns 

exte,!!. 

sa s lavoura s de cafê jã sã o inc om patrveis com a economia de 

es ca la da at1vidade empresarial. Mas V.Sa . le~bra um aspecto 

aq ui re a lmente notá ve l e t enha ce rteza que a ~ua boa s~mente 

do caf ê ji e s tã sen do plantada na Amaz ;ni a legal. 

o SR PR ES IDENTE (DEPUTADO O;EHjR FUR l A~) 

Co~ a pa l avra o no br e Deputado J e rôni mo Santana. 

o SR DEPUTADO JERONIMO SAN T A~A - Sr. ~reSide~ 

te, Srs. m&mb ro s da Comi s são, Sr. Relator, Sr. Depoente~ ' o 

Sr. De poe nte enf r entou com co r agem . a sua m~ssio. pre~tand o 

os se us esc l arecime ntos a est a Com i ssão , irazendo i "fo rm a 

ções da maior valia para a análi se global e setorial do. prQ. 

bl ema . Gos ta ria de, comp l e~e ntand o o requerime~to do ~ ~obre 

Dep utad o Jorge A,.ba ge , porque V. Sa. trow xe alju~ '. diretoria 

da entid ade que pr esi de e um a r e l a ção da. seu cOhselho , d&.~ a~ 

!linistração V.Sa. j ã s e propôs a mandar • r~1açã o de todos 

os a ssociados - de sabe r a relação dOoJ assoc hdu , a a,..a 

qu e detem"na Amazônia, qua ntos m'il h.'c-tal' es cada assoda-clo 

j c l os com in cenli vos f itcais t, finlnetiJ: ~t"to do· 8anca. 

AlIIuônia obtidos e os Municipiq:~ onde ""tstit ilu;~ahdo. 

tão. terTamos as irea s, o valor' dos i "c-ent f'tos, do finu'i,! 

men todo Ba nco da Amazônia ~ OI Ml.lnicf,ios o~de se 1 ns t .. 1à;n 

e beM assim a localização, por~w& també. ~stamos solfcit~ndo 

es se s me smos dado s da SUDAM e ~~DS soliCita-los ta~bem ; do 

Banca da Amazônia, que ê lI a is de l ,ert o o a'geRte i finance.ro 

desta área. V ~ ,Sa . ao l onl) o da S~. ' expo$'~io. Cf'lfati zou , 
to o asp ecto do 9rilei ro e do enlp'resãri .. ~' tu divtdir:ia o pr! 

blema da Amaz;ni a em t rês catego r'~ tls: a ealonização pri va da. 

a colon i zação espontânea e a colQn~za ç io: o fic111 . tncont r! 

mos es s es três as pec t os na to loni Íà s: ão . Entãl;l. aq uilo 

com põ em o grup o empresarial que V.Sa. preside estaria im une 

de qua l quer sus peit a _qu a nto ao as~e,éto d ~ grilagem. Fo ~ en f! 

tiza do em seu d e poi ~e nto. A colonizlÇ á o e ~ pontin e a ~ que es 

ta r i a se nd o cr ivada de gr ilelra ou' de invUora de t e rra s e 

a coloni za ção of i c ial nio te ria q u ~lque r ~"9uRe ntaçio . por 

que o pr5p ri o Governo t quclI) a empreende_ Go staria de di sco!, 

da r dest a con ce itu ação, por!'jue ,.ela nã o pode ser lev ada aos 

seus extremos. t om a experi inc ia que te nho da rodovil 364 , 

em Ro nd ônia , e nesta área de Hanau s a Porto Ve lh o , de Porto 

Velh o ao Acre ou de Port o Ve lho a Gua j ari-Hirim, ~erifico 

que li maioria da abertu r a de cidades na reg iã o se dã 

colonizaç ão espontânea, por aquil o que V.Sa. denominl 

pela 

sor o O prOb lema de fnvasor de ve ser conceituado com o dev i do 

cwidado, porque ' te r 1'amo s como pos s ivel de licença para 'n-
trar na Amaz;nia apenas aqueles que f azem parte de a sso ci,! 

ções da s empres as que V.Sa. re presf'nta . lsto não esta cer to 

porqu e as rod ovi is f edera is 

e não hi discri ~inaçio para 

são abertas para Amazônia 

quem nelas entrar. Todos que 

trall si. brolSileiros , ,estio proc ur ando Ur.l aportun1dade de se 

realiur. de obtere/ll terra, o que j ã não se Consegue no Ce,!!. 

tre-Sul do PaIs, pelos preços elevados ou pelos mfnif~ndios. 

Mas estio eles pruurando um" Gportunidade de s e re.lfzuell 

atrlveS da terrl . A estrutura governamental na ãrea lura se 

conceder essa terra é que falhou. E por ela ter falhldo, nã o 

vamos all1lnhã prender t odos os . colonos COIIIO subversivos ou 

como inva so res de terras. como est i icon t ecendo atualmente 

em Ron.õnia, onde a cOI.n1zaçio espontãnea e a migraçi. ~er! 

ram o fenõmeno inverso ela repre s são. TeflQs, hoj e . os colonos 

,~,;. ,r'l OS p'l. Governo ~o Territõrio, pelos polfcilis,~o! 
, ' 

Que htg._. ao 1,,,rHõrio e ,;io têm terra. Ora , porque um c.Q. 

lon. cfie,'a a jjllU t~h e nã o a c ha terra para ocu par, nio 

por i ss , \l.ue irtlllOf tratlr tBe celono COIIIO um crfmino s o, c,2 

~o u~ 1ftv~lor. D' preblema dele é obter um pedaço de terr •. 

[le nã q pod e se tixhr na ~lrge~ ou no l e i to de uma r.'ovi a 

.9onde l'IIda podl! plantar; [ntio, .u gostdl'\' de reparar a co,!! 

te1tulçio de grtlet~o. dê colon1zaç'o prIvada. de colonU!, 

çlo tspontin~l t de tolonizlçio ofic ia l Não pod emo s levir I 

Pe,xtre . os. [ evidente que htlllOS caracterizar, E'III ca s os 

o e,.~tos, , ~quele ~ ... e ~ o",dle',"o. Pe ço ~u e se conce i tue ta!. 

billl o que i ~ri1tlró, ~ que i proprietário, o que ê colono,o 

4ue e p O ~$t i r o_ [~ ~o ndôRil, por exe~p lo. o pequeno poss~ir. 

~.'ti ' $endO acusado dt Itil.ire, en quanto aquele que esti Ir~ 

'~~do ser1ngiis, ' 1Ieg.lee~te, vendendo, esti t e ndo o aro ie 

00 Governt e sendo considerado COMO e.pre sar i o . Há Urla invt! 

~~o de crtttrios que preci s a ser escl.recid •. O pr omo tor de 

pgrto Velho, certa i,oca. infor~ando um proce ss o na Just! 

Ç~9 diS$e que nio rodia 4 15t1"9u1r entre grileiro. posseiro 

r . , proprietãrio. Acho que os conceihs sio claros. O gril.iro 

, i aquele que esti vendendo terra, publica. ilegalmente; 

possei ro ê ,que1e que prOCura UMa peque na pa rce la de 

par~ vive~ t dedtcar-se i '!.Ia atividade agrrcola de 

o 

terra 

tincia . ' Agora, o que estamos verificando ~ essa confusão de 

conc~itos. [ hã um determinado ~o~ento em que tod os levam 

pecha. O empresirlo , na sua boa fi, i atacado ; o colonizador 

o prhado,' que vem abrindo cidodes na região, é atacado. 

pos seiro ~ expul s o, pe rsegU i do. Aqu e l ~ que se manifesta 

favor do pOfSeiro paSSa a se r també lD s U S p~itD - de estar in 

centiv a ndo~ de estar ag itando, de e s tH in s uflando. Então, é 

uma colocaç ão um po uco del ica da, a de s e ext r ema r ess es co~ 

ceitos. Acha que eles dev em ser carac te ri zados em cada dado 

onde ele s ocorre m, com o de vid o c uid ado. V.Sa. verifica S! 

guinte : tem os qu e atribuir esse fra cas so que se ver if ic a na 

Amazônia , a t ua l mente , a alguém. D jo rnal "Estado de são Pau 
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10· publicava, em Dlarço de 75, o seguinte. ell editorial: 

"O INC RA malogra na ADlazônia·. E tece uma s! 

rie de considerações. 

A CO lll is s~ o Pastoral da Terra, dos 8ispos, 

respeito da mã di s tribuição da terra, d1z: 

• 

-A má distribuição da terra no Brasil re llo ll 

ta ao pertodo colonial. O problema se acentuou, porim, nOs 

~lt1 mos anos como r esu ltado da política de incentivos fi! 

cais it grandes empresas agropecuirias, como resultado negA 

tivo. alim da desenfreada especulação imobiliária levada ao 

interior do País. Surgem as grandes empresas que, "aparelha-

das co~ recu rsos jurTdicos e financeiros, acabam com os 

que nos proprietãrios expulsando os indígenas e os posseiros 

e de suas terras. Esses pequenos proprietârios, sitiantes 

posseiros. com dificuldades até para obter Ulla carteira de 

identidade, não conHguem documentar a posse da terra ao f!, 

zer va ler perante i Justiça os s eus direitos de usucapião. 

Sio, entio, expulsos da terra, tangidos para IU.l$ longe, atê 

para palse s vizinhos, ou transformados em novos nômades, del 

tinados a vagar pela s estradas do País. Quando resistem, dã o 

margem aos conflitos , que se multiplicam, especialmente na 

Região Amazõnica e Mato-grossensse. Outros demandam a cid!, 

des mais prôximas, provocando a vasta migração interna que 

tefmina por "1n c ha~N as grandes cidades. onde t~m que se a12 

jar em casebre s mis e ráveis, levando vidas desumanas .atê que 

seja ~ varridos para mais longe, quando as ãreas nas quaiS se 

instalaram passam a ser de interesse para a es peculação inlObl 

liãrh ou para a implantaç io de . grandes proje.tos de urbaniz.! 

ção. A.nt.es di sso, porem, já t e r ão so frido 'os males das cida· 

des grande s, t .. i s COIIIO O aviltamento dos salá r ios e a pes

sima qualidade , ou a total au s~ ncia do ~erviço urba no". Esse 

doc ume nto da comun1caç~o pasto ral do Bispos do .Brasil parece 

que se dirige diretamente para 11 entidade que V.Sa. repre se~ 

ta. Gostar1a de ouvi -l o sobre ,esses aspectos. 

O SR . DEPOENTE (João Carlos de Souza Melrelles) 

Sr. Presid e nte , nobre e bravo Deputado Jer~nimo Santanil, 

a quem inicialmente já havia pessoalmente ditodQre spe it o qu'e 

teftlos pela sua luta ing ente e permanente na busca de s01!:!, 

ç~es adeq uadas para os problemas da Amaz5nia, recebo com 

grande sat i sfaçio a perquiriçio 'de V.Exa., dizendo, inicia.!. 

~ente, que as empres as que a nossa associação repre se nta ~ 

não obtivera", as terras da lIaneira como V.Eu. colocou op~ 

blema . Ela s não obtivera" essa s terras como Y.Eu : dis se. 

Ela :t. stlnplesl'llente adquiriram essas terras diretamente dos 

Governos de Estado. ou de terceiros legiti mos proprietários, 

com titulos concedidos pelos Estados. portanto,elas adquir! 

ram essas terras c não obtiveram as mesmas por qualquer ti-

po de bene sse . Tenno ce rteza de que era esse o entendimento 

de V.Exa. ApenH para que fique claro.repito que as empresas 

invest~ram recur s o.s im portantes na "quisição de parcelas de ' 

terras; que, com seu s r ec ursos,hoje promove m de senvolv! 

mento da Ama zõ n.1a_Em segundo lugar, com relação i so11cit!, 

ção de V.ElI a. V.Exa. mesrDO. se antecipou, porque já so11'1tara 

ao Banco da Amazô nia e ã Supe~intendência do Desenvol vimento 

da Amazô ni a os dados exatos que lhe dariam urla infonnaçio não 

só mui to mais atualizada do que as que lhe vamos dar , como 

do universo dos projet os aprovados, porque estar'laIllOS limit!!. 

dos is eRpresas que s ~o nossas aSs ociadas e que sio 152, c 

nã o os 34 2 pro j etos aprovados, portan t o,menos da metade. f. 

seguramente a s Informações que pOderíamos dar a V.Exas. se rio 

muito mais li mitada s do que as in f ormaçõ{"s do õrgão ofiei" l 

que exerce u~a fiscal1z a ç~0 permanente, continua c constan

te e que detêlll todos os dado !t a re sl' ei to de todas as empre

sas. V.Exa.vai ter por Município e por irea a localização dos 

nossos emprecnd:mcntos, quiç ã os dados de investimento pref~ 

rissemos que a SUOAr~ e o BASA dessem,porq ue são dados rigE. 

rosamente atualizados. V.Exa. sabe que hã um mecanismo contI 

nuo de liberação de Incentivos fiscais e de Incorporação de 

recursos pr~prios. ji que estas empresas, constantemente, es 

tão Il udando. E!:I 's egundo lugar. gostaria de dizer a V.Exa.que 

as nossas empresas, ao contrãrio de terem determinados priv! 

légl os. talvez tenham um imenso volume de ônus. porque não 

podem fazer eventual llente O qUe (az o e .. presârio avulso qua.!. 

quer, que pode fazer como quer, do jeito que quer, porque as 

nossas estio sujeitas a uma permanen te e rigorosa fiscaliza

çio dos 5rgios do Governo, desde a aprovação de seus proje

tos, que e feita em sessãopu blica de Uni conselho deliberati

vo, com a presença de todos os õrg~os de Governo Federal.Com 

relação ao problema que V.Exa. procurava definir, com grande 

precisão. desejo agradece:r a V.E xa. porque, quanto a nossa 

tentativa. exatall!ente V.Exa s .,Oep ut ados Federais, e com ahorr 

rosíssima presença do no bre Líder do BOB do S~nado. o Se na 

dor Andre Franco Montor o . pode r1 U1 n'os ajudar, COIII a i mprerr 

sa aqu i presente, ,]" deillar bem cla r a 11 di s.t inção entre 

diversa s categorias de gente em te rra na Aqazôoia. 

O SR. DE PUTAOO JER ON IMO SANTANA - Queri a 

as 

pe!. 

gl.lotar a V.Sa . o s eguinte: li que es tã havendo um descarrilh!, 

menta, e~ti hav e ndo, como s e diz, u ~a garganta de est rangul~ 

mento neste setor de terraS , porque, percorrendo a AII!/lzõnia, 

ficamos abismados, há" terra para t odo mundo. para o grande 

e para o pequeno. Mas nio sei por que surgiu. onde esti,quem 

e responsive1 por este conflito, uns tem a tprra-e o medio e 

o pequeno agricultor nio a tem. En tio, um grupo de empresas 

consegue ndlh ôes de hec tares e a maioria dos colonos que se 

dirige ã Amazônia ê presa , perseguida. tem suas casas queim! 

das. Precisall os loc al izar onde estã a ~esponsabilidade re g~e.! 

siva desses fat os, porque, quando o colono estã indo pa~a 

cadeia. esti sendo p~eso pa~a qu e venda suas benfeitorias 

por l/lO do preço que va1e. ( preci so que vo ltemos ai e che-

guemos a uma cúpu la, para saber de~arragem dessa politica, 

porque ela temorigenl: não onde o colono estão mas sill ' numa 

outra área. Por que esse colono estã sendo preso? Por que quer 

um pedaço de terra? Quando . ele poderia estar sendo amparado, 

estimulado e ati o Governo agradecendo-lhe por estar queren

do .enfrentar tamb~m a ocupação de uma regiio tão problemáti

ca e tão difícil como i a Amazônia. 

o SR PRESIOENTE (DEPUTADO ODEMIR FURlA N) - A 

PresidÊncia informa ao Oeputad o Antunes de Oliveira que, ne.! 

ta fase de depoimento, o Regi men t o n~ o permite apa rtes . 

O SR DEPU TADO ANTUNES DE OlJYEIRA - Sõ dei xa 

o Deputado do Arnazõ na s falar, nã o é i sto? 

------_ .... ---- ---- -- ~=;::;:;;:;;;;;;:;;;;;: - . ; 


